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			“Poucas tarefas na igreja são tão importantes quanto o treinamento de futuros líderes. Neste novo livro, Phil Newton ensina a pastores como discipular líderes e como pastorear uma congregação que valoriza o investimento na futura liderança. Como Newton nos lembra neste livro, criar futuros líderes não é trabalho apenas do pastor, mas de toda a congregação. Este é um livro urgentemente necessário nas igrejas hoje.”


			R. Albert Mohler Jr., Presidente do Southern Baptist Theological Seminary


			“A pergunta para os cristãos hoje não é se eles são chamados para impulsionar sua vida pela Grande Comissão; é apenas uma questão de onde e como. E quem melhor para treinar nosso povo a aproveitar aquelas oportunidades do que a igreja local? Como sempre dizemos na conferência, “Discipulado acontece em relacionamentos”. Este livro atinge o âmago do discipulado – relacionamentos intencionais, estratégicos e bíblicos que preparam as pessoas e as envia à missão de Deus.”


			J. D. Greear, pastor, autor e teólogo


			“Pastores de todos os lugares lutam para treinar líderes. Nós sabemos que precisamos fazer isso, mas não sabemos onde começar. O livro Formação de líderes na igreja local mistura verdade bíblica e conhecimento histórico a exemplos contemporâneos de igrejas que estão preparando líderes para o futuro. Pastor, leia este livro! Você ficará contente em tê-lo feito. Melhor ainda, estude-o com sua equipe de liderança. Nenhum outro livro cobre este tópico tão completamente. Estou alegre por Phil Newton ter compartilhado sua sabedoria com o restante de nós. Que Deus use este livro para levantar uma nova geração de líderes para a causa de Cristo”.


			Dr. Ray Pritchard, Presidente, Keep Believing Ministries


			“O livro Formação de líderes na igreja local, de Phil Newton, é leitura essencial para cristãos interessados em tutorear ou serem tutoreados. Newton mostra a centralidade absoluta da igreja local para a mentoria espiritual, constrói um modelo de mentoria prática para igrejas e proporciona exemplos contemporâneos que ajudarão pastores a visualizarem a tutoria espiritual em seus próprios contextos singulares. Altamente recomendado.”


			Bruce Riley Ashford, Diretor e Deão da Faculdade, Southeastern Baptist Theological Seminary


			“Este chamado para pastores se oferecerem a orientar a próxima geração de líderes da igreja está enraizado na Escritura e é ilustrado pela história da igreja, bem como por diferentes modelos de igrejas contemporâneas. Este livro nos incentiva a nos mantermos focados nessa obra vital para a saúde de igrejas locais e a expansão do evangelho do nosso Senhor Jesus Cristo.”


			Paul Rees, Pastor Titular, Charlotte Chapel, Edimburgo


			“Phil Newton ama a igreja de Jesus Cristo e é apaixonado pela sua saúde espiritual e crescimento. É essa paixão que direciona este livro sobre a criação, mentoria e amadurecimento de líderes piedosos e efetivos na igreja de Cristo para a sua glória.”


			Liam Goligher, Ministro Titular, Décima Igreja Presbiteriana, Filadélfia
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Este livro é dedicado aos plantadores de igreja, missionários, pastores, presbíteros e líderes da igreja discipulados nos últimos 30 anos na South Woods Baptist Church, Memphis, Tennessee,
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			à congregação que os tem tão fielmente amado, servido, desafiado, modelado, orado e incentivado.


		




		

			PREFÁCIO


			Phil Newton tem abençoado igrejas e líderes eclesiásticos com uma proposta ponderada e cuidadosamente projetada para auxiliar a desenvolver uma nova geração de pastores e líderes para as igrejas. Baseando-se na Escritura, em modelos saudáveis da história da igreja e em sua própria experiência pastoral, Newton providenciou um presente para congregações e seus líderes.


			Essa perspectiva de discipular uma nova geração de líderes eclesiásticos exigirá ministros bem preparados e talentosos, bem como congregações dispostas e outros parceiros de ministério, para que a implementação desse trabalho aconteça. A proposta encontrada nesta obra extremamente útil é embasada nas profundas realidades do grande mandamento (Mt 22.37-39) e fundamentada na comissão do próprio Jesus Cristo, que comissionou a igreja a fazer discípulos de todas as nações (Mt 28.19-20). Em Efésios 4.11-16, o apóstolo Paulo identifica os alvos para um esforço como este, que envolve edificar a igreja, orientando-a à maturidade na fé e levando-a à unidade. Aqueles alvos do século 1º continuam a ser o foco para discipular e desenvolver líderes para os nossos dias também. Esta obra apela para que os líderes maduros invistam em ministros mais jovens chamados por Deus de uma forma que segue o padrão de Paulo com Timóteo e Tito. O que Timóteo e Tito haviam ouvido de Paulo deveria ser passado adiante a líderes fiéis que poderiam ensinar a outros também (2Tm 2.2). A proposta de Newton visualiza a multiplicação dessas práticas de modo semelhante.


			O quadro ao qual somos apresentados no livro que você tem em suas mãos não pretere o importante trabalho de faculdades cristãs, seminários teológicos ou outros ministérios paraeclesiásticos especializados. Em vez disso, essa proposta pede cooperação e colaboração dessas entidades – a ajuda virá dos dois lados, não apenas de um deles. Reconhecendo que instituições acadêmicas precisam de congregações e que congregações podem se beneficiar de outras instituições ou agências, Newton apresenta um modelo encorajador para colaboração que deve ser bem-vindo e encorajado por todos aqueles que são chamados para preparar a próxima geração de ministros.


			Líderes da igreja têm sido incumbidos da fé cristã, o conjunto de verdades “que uma vez por todas foi entregue aos santos” (Jd 3; cp. Tt 1.9). A fé cristã não é apenas fé na fé – algum tipo de sentimento subjetivo e amorfo – mas é, de modo objetivo, um conjunto de convicções, que nas cartas pastorais é chamado o ensino, o depósito, a fé e a verdade. Esse padrão de verdade cristã está disponível agora a mentores e discipulados, a igrejas e líderes das igrejas, no Novo Testamento. Uma das primeiras responsabilidades no desenvolvimento de ministros jovens, chamados por Deus e capacitados pelo Espírito, inclui a instrução nos conceitos básicos dessas convicções cristãs sobre o Deus Trino (Pai, Filho e Espírito Santo), Escritura, humanidade, pecado, salvação, vida cristã, igreja, reino de Deus, vida eterna e ética cristã.


			Mentores e congregação também têm a responsabilidade de preparar jovens ministros para as questões e expectativas que eles encontrarão em suas igrejas. A visão para a mentoria precisa ser holística, preparando cabeça, coração e mãos. As congregações precisam de ministros que sejam bem informados, mas que também tenham formação cristã e sejam preparados para as várias responsabilidades do ministério.


			A mentoria ajuda os aprendizes a enxergarem o mundo sob uma perspectiva bíblica, a reagirem às questões da vida com base na Escritura e a moldarem motivações cristãs e estratégias para o ministério. A importância de conectar a mentoria à vida das congregações é vital para esse esforço. Newton proporciona modelos bem pesquisados para seus leitores, mostrando como Zuínglio, Calvino, Spener, Gano, Spurgeon, Bonhoeffer e outros investiram nesse importante trabalho em seu tempo e em seus contextos. Assim, somos convidados a aprender não apenas da Escritura, mas também da sabedoria daqueles que vieram antes de nós.


			A visão de Newton para uma parceria entre líderes de ministério, congregações e instituições teológicas reconhece que a educação teológica tem suas raízes nas igrejas. No período apostólico e pós-apostólico, pastores e líderes da igreja eram chamados para um estudo contínuo (2Tm 2.15) para providenciar uma supervisão ao ministério da palavra de Deus em meio a cultos de adoração, bem como para treinar e discipular novos convertidos (2Ts 2.15; Tt 1.9). Tal abordagem reconhece que a Teologia é mais bem desenvolvida na igreja, com ela e para ela.


			A mentoria centralizada na Escritura reconhece a Bíblia como a fonte inspirada e autoritativa para compreender a vida, a adoração e o ministério; como a fonte para a pregação, o ensino e a liturgia; como manancial primário para a formulação de teologia; como um modelo para o cuidado pastoral e como um fundamento para a formação espiritual e da cosmovisão. Os líderes eclesiásticos e as congregações devem criar um contexto comunitário – inclusive conexões relacionais – onde jovens ministros e aprendizes sejam capazes de aprender as melhores práticas referentes à interpretação da Bíblia, o estudo da teologia cristã e a aplicação dessas verdades para a administração prática da igreja e da liderança da igreja, bem como para a pregação, adoração e ministério. As práticas de mentoria podem incluir também o fortalecimento da compreensão da pessoa acerca das distinções denominacionais, bem como chamados ministeriais específicos, além do trabalho essencial associado a funerais, casamentos, aconselhamento pastoral, administração dos sacramentos, missões globais, reconciliação racial e competências interculturais.


			Em última análise, a perspectiva de Newton para a mentoria focaliza na edificação do povo de Deus e no avanço da missão evangélica. Ao incorporar essa missão, a igreja é chamada para ser fiel ao discernir, interpretar e proclamar o evangelho de Jesus Cristo como poder transformador para o mundo. Tais práticas de mentoria ajudam a eliminar as dicotomias acadêmico/prático e academia/igreja, que existem em algumas porções da comunidade cristã.


			Jovens ministros que forem preparados para o ministério da igreja por meio de mentoria fiel estarão prontos para entender no que a igreja tem crido através dos tempos, para proclamar as boas-novas do evangelho, para liderar outros no culto ao nosso Deus majestoso, para recuperar uma compreensão verdadeira da saúde da igreja e para proporcionar significado genuíno e segurança à vida contemporânea. Pastores e congregações que são mentores ajudarão a próxima geração de líderes da igreja a serem preparados para servir com convicção, talento e humildade – servindo junto a outros irmãos e irmãs em Cristo para estender o trabalho compartilhado do evangelho ao redor do mundo, avançando o reino de Deus. Tais jovens ministros aprenderão a se relacionarem entre si com amor e humildade, promovendo verdadeira comunhão e comunidade em ortodoxia e ortopraxia diante de um mundo que os assiste.


			Nós nos unimos a Phil Newton orando para que Deus levante uma nova geração de líderes eclesiásticos fiéis, bem preparados, convictos e apaixonados, que estejam preparados para desafios dinâmicos e sempre maiores do século 21 e que aceitem a responsabilidade de investirem sua vida nos ministérios daqueles chamados a servir à próxima geração. Nós nos unimos para pedir ao Senhor que expanda e renove nossa visão de ministério e liderança, de discipulado e de pastorado. Confiamos que a próxima geração de líderes da igreja manifestará uma dedicação mais forte e mais profunda ao trabalho da igreja e ao ministério, dando graças pelos muitos que vieram antes de nós e aprendendo com eles.


			A perspectiva que foi proposta nesta obra para a mentoria efetiva e fiel é fundamentada e moldada pelas melhores práticas da história da igreja, capacitando-nos a reunir uma compreensão e conhecimento do passado que impedirá que os líderes eclesiásticos confundam o que é meramente uma expressão contemporânea ou modismo com aquelas coisas que são duradouramente relevantes. Moldar essas verdades e práticas ministeriais no contexto de história cristã oferece compreensão para hoje e orientação para o futuro.


			Oramos por pastores e igrejas que procurem implementar esta abordagem ao servirem juntos para ajudar a preparar a próxima geração de ministros e líderes para o ministério e liderança nas igrejas do Senhor Jesus Cristo. O trabalho de mentoria e de desenvolvimento de líderes eclesiásticos jovens realmente é um chamado diferenciado e importante. Oremos para que as bênçãos e o favor de Deus descansem sobre aqueles que aceitarem o desafio deste chamado – para o bem das igrejas, para o avanço da mensagem do evangelho e para a glória do nosso grande Deus.


			David S. Dockery


			Presidente, Trinity Evangelical Divinity School/Trinity International University
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			Introdução


			DEZESSEIS ANOS, CHAMADO E SEM NOÇÃO


			Bem como a centenas de outras comunidades, a abrangência do Movimento Jesus no final da década de 60 e início da década de 70 trouxe a mensagem do evangelho à minha pequena cidade no Alabama. O pastor da nossa igreja não tinha ideia do que fazer com os adolescentes e jovens adultos que professavam sua fé em Cristo, dando testemunhos na igreja e com sua vida na comunidade e tendo vários encontros semanais para comunhão. Assim, ele nos ignorou. Além disso, ele deixou para outros o envolvimento com vários de nós que sentíamos o chamado de Deus para o ministério. Com aquela atmosfera ao meu redor, aos 16 anos de idade e sem saber nada sobre o ministério, comecei a procurar o ministério do evangelho.


			Embora várias centenas de pessoas participassem da Primeira Igreja Batista da nossa cidade, a maioria parecia contente em apenas agir de modo cortês, participar dos cultos áridos, tolerar os sermões destituídos de evangelho e manter a fachada de cristianismo. Porém, a invasão do Espírito de Deus usando seu poder regenerador na vida dos meus amigos e na minha nos deixou com fome de algo mais.


			Nós vimos a falta de unidade na liderança da igreja, as competições de popularidade para eleger os diáconos e os discursos superficiais acerca de missões. Usando três quartos do nosso horário do domingo discutindo o jogo de futebol de sexta, com rápidos 15 minutos de leitura de uma lição enfadonha, nada ajudou no sentido de nos estimular ao estudo da Bíblia ou a satisfazer nossa fome espiritual. Aquele não era o cenário ideal para o preparo para o ministério do evangelho.


			Apesar de continuar naquela igreja por três anos depois de anunciar meu chamado para o ministério, o pastor nunca falou comigo a respeito de disciplinas espirituais, um momento devocional diário, memorização da Escritura, estudo bíblico ou bons livros para ler. Por duas vezes ele me deu oportunidade para pregar, nas quais eu me atrapalhei em tentativas pobres de explicar os textos que havia escolhido, sem noção nenhuma do que fazer e sem orientação partindo dele. Nenhum retorno se seguiu para ajudar a me dirigir a uma exegese melhor e homilética mais clara. Nada. Nenhum encorajamento, nenhuma correção e nenhuma orientação – apenas silêncio, com a expectativa de que assim que eu terminasse a faculdade e fosse para o seminário, então eu receberia o que era necessário para me preparar para o ministério do evangelho. Aquele parecia ser o sistema adotado pela maioria na igreja quando olhavam de longe para os “meninos pregadores”.


			Felizmente, alguns poucos casais investiram seu tempo e afeto espiritual em ajudar meus amigos e a mim. Eles abriram seus lares, nos ensinaram a Escritura, oraram conosco, ouviram nossas infinitas perguntas e modelaram a satisfação em Cristo. Aquele pequeno grupo de membros da igreja, sem perceber, começou o processo de me preparar para o ministério do evangelho. Eles me orientaram para viver como um cristão e para servir no ministério.


			Ainda bem que meu tempo na faculdade ajudou, pois tive minha primeira exposição contínua a homens que procuravam expor a Escritura. Meu coração disparava ao ouvir a palavra aberta e aplicada. Eu queria fazer o mesmo, mas como?


			Ansioso por iniciar logo o ministério, aceitei a oferta de uma igreja para servir em sua equipe. Essa pequena igreja na cidade onde eu estudava tinha pouco a oferecer aos membros ou a mim. Nós suportávamos sermões repetidos que não tinham clareza do evangelho, seguidos por apelos extensos e persuasões para decisões. Novamente, outro pastor nunca se envolveu comigo para me dar direcionamento, ser meu mentor ou ensinar os detalhes do ministério. A igreja parecia estar dando seu último suspiro. A melhor lição que eu aprendi foi que eu não queria imitar aquele pastor nem ter uma igreja tão débil.


			Minha próxima posição eclesiástica proporcionou muitas oportunidades para aprender, mas o pastor, apesar de ser acolhedor e atencioso comigo, nunca havia sido, ele próprio, discipulado em um cenário congregacional saudável. Ele seguiu o protocolo denominacional típico sem muita reflexão quanto a desenvolver uma igreja forte, centrada em Cristo. Embora eu não tenha percebido na época, ele parecia entender pouco acerca de pastorear a igreja na direção de uma saúde espiritual. Sua pregação seguia muito precariamente a dinâmica da exposição bíblica. Assim, quando eu pregava, tendo sido avisado de última hora, o que era habitual, ele nunca me chamava para corrigir e aprimorar minha pregação, mas apenas dizia: “Bom trabalho”. Eu precisava de muito aprimoramento! Mas ninguém o havia orientado nos detalhes do pastorado, por isso ele não tinha direcionamento para me orientar a pastorear a igreja. Felizmente, ao procurar discipular um grupo de jovens adultos, nós nos unimos para crescer nas disciplinas espirituais e testemunho do evangelho. Sem perceber, as perguntas, interações e prestação de contas daquela pequena parte da igreja ajudaram a me preparar para o ministério. O tempo com eles em comunidade cristã moldou meu futuro trabalho pastoral mais do que qualquer outra coisa.


			Durante meu último ano de Mestrado em Divindade, comecei a pastorear uma pequena igreja na zona rural, poucas horas ao norte do meu seminário. Eu me comprometi a pregar expositivamente e, consequentemente, recebi excelente treinamento em pregação bíblica por intermédio de um dos meus professores. Mas eu ainda entendia pouco sobre pastorear uma congregação, a dinâmica de uma igreja saudável ou as funções de uma igreja da Grande Comissão. Eu sabia como elaborar sermões bíblicos, mas não como pastorear o rebanho de Deus. Pacientemente, aquela pequena igreja suportou meus muitos erros e me deu uma chance de começar a aprender umas poucas lições no ministério pastoral. Mais lições se seguiriam em outras igrejas onde servi. Mas os erros também. Vez após vez eu pegava o telefone para chamar um irmão no ministério para que ele me aconselhasse sobre a próxima coisa a fazer ou como me portar diante de um difícil problema de membresia. Estou certo de que, sem o conselho paciente daqueles irmãos, eu não teria feito muito progresso no ministério. E pode ser que eu não tivesse durado muito. Eles me orientaram, tendo percebido isso ou não.


			Você pode ter notado um tema fluindo em minha narrativa pessoal. Aqueles que se preparam para o ministério necessitam de mentoria. Tal mentoria certamente pede a orientação sábia de um pastor ou presbítero experiente. Mas o tipo de mentoria que prepara os pastores, missionários, trabalhadores cristãos e plantadores de igreja ocorre da melhor maneira com o envolvimento de uma congregação saudável, o que também é crítico para o processo. A mentoria mais efetiva agrega pastores e congregações para ajudar a moldar aqueles que servirão às igrejas de Cristo.


			Este é o assunto deste livro. Eu procuro considerar o fundamento bíblico e teológico para as igrejas locais e líderes pastorais treinarem aqueles que o Senhor levanta entre eles para o ministério do evangelho. Para fazer isso examinaremos modelos de mentoria em Lucas, Atos e nas Cartas Pastorais. Os detalhes que consideraremos estabelecem a base para as igrejas contemporâneas.


			Mas é importante também que vejamos como outros construíram os modelos bíblicos através dos séculos. Uma vez que os exemplos históricos nos ajudam a navegar no processo de treinamento para o ministério, consideraremos alguns em cinco séculos, com pastores bem conhecidos e outros nem tanto. Talvez, mais aplicável ainda, visualizar exemplos atuais de mentoria centralizada na igreja nos ajude a conceber melhor como podemos fazer o mesmo em nossas igrejas. Assim, examinaremos quatro igrejas locais que variam em tamanho, em liderança e em abordagem ao orientar de diferentes ângulos. Depois, identificaremos um modelo de igreja funcional/líder pastoral que será útil para o envolvimento com o treinamento de trabalhadores do evangelho, independentemente do tamanho da igreja. Assim, comecemos essa jornada!
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			Capítulo 1


			IGREJAS SAUDÁVEIS PRECISAM DE LÍDERES SAUDÁVEIS


			Enquanto ministrava no Brasil, um pastor me convidou para pregar no culto vespertino de sua igreja. Era “dia do pastor” e, assim, presenciei o que pareceu ser uma genuína afeição pelo pastor. Música animada, canções cantadas pelo coral infantil e outra apresentação precederam meu sermão. Mas eu soube que teria problemas quando me levantei para expor as Escrituras e observei que meu tradutor não possuía uma Bíblia com ele. Depois de tomar emprestada uma Bíblia em português, pedi a ele que a abrisse em Tito para que ele lesse o texto antes que eu começasse o sermão. Embora fosse um fiel membro da igreja, ele não conseguia encontrar Tito. Eu sabia português o suficiente para ajudá-lo e diminuir seu constrangimento. Notei que muitos na congregação que sentavam nos bancos de encosto reto tinham tanto problema quanto meu tradutor para encontrar Tito. Alguns procuravam no Antigo Testamento. Entristecido, concluí que esse pastor e sua igreja negligenciavam a exposição bíblica e o aprendizado da Bíblia. Embora fossem animados, não eram saudáveis. Barulho e movimento não significam saúde da igreja.


			Porém, esse não é um problema localizado no Brasil ou em outros países. Tenho testemunhado experiências semelhantes, sem a mesma animação, nos Estados Unidos. Alguns pastores reagem a congregações insalubres tomando a decisão de plantar uma igreja. Eu sei disso pessoalmente, uma vez que fiz o mesmo depois de pastorear igrejas insalubres por nove anos.


			Nenhum observador informal do estado do cristianismo na América do Norte discordaria da necessidade de novas igrejas. Porém, meramente multiplicar igrejas não responde à necessidade de igrejas efetivas da Grande Comissão (Mt 28.18-20). O líder missionário David Platt destaca que grande número de igrejas simplesmente presume o conhecimento do evangelho sem admitir que muitos de seus adeptos nunca entenderam nem creram no evangelho.1 Ed Stetzer, um proeminente plantador de igrejas e estrategista, repete a preocupação de Platt, advertindo que evidência de discipulado genuíno parece desnecessária para muitas igrejas chamarem alguém de seguidor de Cristo.2 Precisamos de mais do que apenas novas igrejas.


			Apesar da necessidade de a multiplicação de igrejas aumentar, a necessidade de igrejas manterem fidelidade e o foco centrado no evangelho também aumenta.3 Sem tal foco e fidelidade, uma igreja permanece insalubre. Assim, então, o que é uma igreja saudável? O pastor Mark Dever, de Washington, DC, explica: “Uma igreja saudável é uma congregação que reflete cada vez mais o caráter de Deus como foi revelado em sua Palavra”.4 Igrejas saudáveis devem ser normais, porém, muito frequentemente confundem ativismo – como aquela igreja no Brasil – com a saúde espiritual que cresce no caráter cristão coletivo. Infelizmente, algumas vezes os líderes pastorais parecem ficar paralisados ao pastorear congregações doentes rumo à saúde robusta.


			Embora avalie a América do Norte como um campo missionário, o teólogo Jeff Iorg admite que muitas igrejas “perderam sua missão, identidade, foco e, em alguns casos, sua credibilidade”. Ele reflete sabiamente: “Mas não descarte a igreja tão rapidamente. Deus susterá a Igreja e igrejas, tanto universalmente quanto localmente (Ap. 5.9-10)”.5 Igrejas que obedecem à Grande Comissão devem ser diferentes daquelas que têm escorregado para padrões e práticas doentios. Elas precisarão voltar, afirma Iorg, a proclamar o evangelho bíblico, elevar os padrões de membresia, praticar a disciplina eclesiástica, manter a fidelidade doutrinária, adotar uma mentalidade missionária e ser modelo de comunidade cristã. Além disso, elas necessitarão mostrar criatividade ao se adaptarem ao contexto cultural de suas comunidades.6 O serviço pastoral nas igrejas que levam a sério o chamado de Jesus na Grande Comissão requer uma abordagem consciente para treinar e equipar os líderes que servem a elas.


			Ao considerar a frente global, David Platt explica seu desejo como líder do Conselho Missionário Internacional dos Batistas do Sul: “Estamos trabalhando e clamando a Deus que levante milhares de trabalhadores”, de tal forma que sejam afunilados por meio da agência missionária da denominação. Embora líderes missionários possam pescar em faculdades e seminários procurando trabalhadores potenciais, a multiplicação de futuros missionários somente acontecerá por intermédio de igrejas saudáveis que desenvolvam e treinem missionários potenciais.7


			Desenvolvimento de liderança orgânica


			O desenvolvimento de líderes para a igreja antiga aconteceu organicamente, não institucionalmente. A orientação da igreja com pequenos começos em Jerusalém e gradualmente expandindo para a Judeia, Samaria e o restante do mundo nos mostra um impulso intencional em cumprir a Grande Comissão (At 1.8). Jesus preparou seus discípulos para proclamarem o evangelho e para estabelecerem comunidades de cristãos por todo o Império Romano, os quais continuariam a fazer o mesmo.


			Como o pastor da Carolina do Norte, J. D. Greear, explica sobre a prática antiga, claramente “a estratégia de Deus para cumprir a comissão de Atos 1.8 era a plantação de igrejas ao estilo de Atos 2.42-47 em cada cidade do mundo”.8 Admiramos o modo como os membros da igreja antiga “perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações”. A simplicidade da comunidade, a generosidade, o serviço, a comunhão à mesa e a gratidão distinguiam os cristãos dos seus vizinhos e aumentava o testemunho que davam do evangelho. O Senhor levantou líderes para servirem à crescente rede de igrejas a partir daquele tipo de atmosfera de comunidade discipuladora vívida, como veremos nos próximos três capítulos.


			Essa abordagem parece tão inverossímil para as igrejas e estratégias sofisticadas do século 21? Embora tenhamos estruturas organizacionais melhores para ajudar no desenvolvimento de líderes pastorais, não conseguimos melhorar a força de congregações saudáveis dando à luz líderes saudáveis por meio de uma combinação de supervisão pastoral, mentoria congregacional e melhor uso do treinamento acadêmico.


			Orientando novos líderes


			Embora o vocabulário que explica mentores e estagiários tenha se expandido em nossa geração, por 20 séculos os trabalhadores cristãos têm sido acompanhados e treinados para começar novas congregações e para servir como catalisadores para reanimar outros. Aqueles que lideram pastoreando igrejas – local ou globalmente – precisam ser treinados, no mínimo, em doutrina apostólica, teologia bíblica, proclamação, Eclesiologia, missiologia e liderança espiritual. Mais frequentemente, nós nos voltamos para a academia para proporcionar esse tipo de treinamento intensivo. Porém, o Novo Testamento demonstra que o tipo de treinamento necessário para líderes pastorais saudáveis em qualquer cenário encontra eficácia extra quando enraizado no contexto de modelos saudáveis de comunidade. Como alguém envolvido regularmente no treinamento de líderes cristãos, o pastor de Manhattan, Tim Keller, explica a importância de a comunidade fazer a conexão entre a igreja local e o treinamento para o ministério.


			A comunidade molda a natureza do nosso testemunho e envolvimento na missão [...] molda o desenvolvimento do nosso caráter [...] molda nossa ética e as regras verbais e não verbais que guiam nosso comportamento [...] é a chave para a verdadeira espiritualidade ao crescermos no conhecimento de Deus através de aprender a conhecer uns aos outros em relacionamentos [...] [e] é, talvez, a principal maneira como damos testemunho ao mundo, formamos um caráter semelhante ao de Cristo, praticamos um estilo de vida cristã distintivo e conhecemos a Deus pessoalmente.9


			A prática de formar novas comunidades de discípulos batizando e continuando a ensinar os discípulos na comunidade implica na necessidade de liderança efetiva nessas tarefas de Grande Comissão (Mt 28.19-20).10 Paulo falou dos dons pastorais e de liderança que Cristo deu à igreja (Ef 4.10-16). “[Jesus] supre a igreja com tudo o que é necessário para promover o crescimento do corpo até que ele chegue à sua própria plenitude”, como F. F. Bruce explicou.11 Esses dons precisam ser cultivados e amadurecidos em seu uso.12 Jesus estabeleceu o padrão: líderes espirituais trabalhando por intermédio da comunidade treinam líderes que irão pastorear, plantar e revitalizar comunidades discipuladoras, que reproduzem o mesmo trabalho.


			Como os novos líderes se prepararão para os desafios dos seus novos ministérios? Muito frequentemente, o treinamento acontecerá no contexto acadêmico. Entretanto, o autor britânico Stuart Murray, ao discutir o treinamento de plantadores de igrejas, destaca as falhas que existem na educação teológica devido a uma ênfase na teoria ao invés da aplicação na Teologia. Depois ele destaca um ponto importante: “Talvez parcerias entre igrejas locais, redes e institutos de treinamento possam providenciar treinamento de liderança que equipam plantadores de igrejas com discernimento teológico, recursos espirituais e habilidades práticas para plantar igrejas com fundamentos sólidos e potencial para reprodução criativa”.13 Sua observação ultrapassa os plantadores de igrejas, incluindo o amplo espectro da liderança pastoral e missionária. Se os líderes eclesiásticos devem ser treinados para suas tarefas globais, então o treinamento deve ofuscar o teórico para envolver o experimental. Não que o teórico não tenha lugar no treinamento – tem. Porém, embora a academia geralmente pareça ser mais adequada para expandir o teórico, a igreja local leva a teoria à aplicação e experiência.


			Enquanto eu me preparava para o ministério como estudante da faculdade, meu envolvimento nas igrejas locais me moldou espiritualmente, proporcionou prestação de contas que era muito necessária e me deu escape regular para exercitar meus dons no corpo. Infelizmente, quando me mudei para iniciar os estudos teológicos, meu padrão não ostentou esse mesmo nível de envolvimento. Apesar de minha esposa e eu frequentarmos a igreja regularmente, fazíamos muitas viagens de final de semana para visitar família e amigos, atrasando um envolvimento estabelecido no ritmo de uma congregação. Na época, deixei de compreender quão necessária a igreja era para o nosso crescimento pessoal bem como para a nossa preparação para o ministério. Ainda assim, eu estava me preparando para pastorear! A ênfase no seminário sem a intensidade de vida congregacional diminuiu minha preparação teológica e pastoral.


			Entendo que muitos seminários procuram trazer os aspectos práticos, experimentais de treinamento para o currículo. Por exemplo, o Southeastern Baptist Theological Seminary (SBC), em Wake Forest, Carolina do Norte, faz isso por meio de sua rede de provisão, unindo uma abordagem acadêmica à mentoria pastoral na igreja local. O Reformed Theological Seminary tem oito campi estrategicamente localizados, de tal maneira que os alunos possam frequentar o seminário enquanto continuam o treinamento em suas igrejas locais. Seminários e institutos bíblicos têm importância especial no treinamento para o ministério. Eles abordam assuntos necessários, tais como línguas bíblicas, Teologia, Hermenêutica e Homilética. Porém, a academia não é a igreja – a esfera na qual aqueles aspectos de treinamento serão mais exercidos. A parceria entre academia e igreja, onde ambas fazem o melhor para treinar líderes, como proposto por Murray, apresenta um modelo de treinamento eficaz para equipar líderes.


			O exemplo de Jesus


			Em sua obra clássica, The Training of the Twelve [O treinamento dos doze], A. B. Bruce, um pastor escocês do século 19 e professor de Teologia, afirmou que a declaração de Jesus em João 17.6, “Manifestei o teu nome aos homens que me deste do mundo”, implicava que “a parte principal de seu próprio ministério terreno” envolvia treinar aqueles que continuariam a obra que ele havia iniciado.14 Bruce destacou dois importantes pontos que definem o que treinamento de liderança significa. Esses pontos servem como plataforma útil para pastores que gostam de investigar e líderes mentores de congregações.


			Em primeiro lugar, como treinador, Jesus não apenas queria os discípulos ao seu redor, mas também queria que eles estivessem perto e atentos a ele. Desta maneira, ele podia treiná-los para fazerem discípulos ao reproduzirem o que haviam testemunhado intimamente em sua vida. Mentores efetivos procuram replicar sua própria vida e ministério naqueles a quem treinam. Grande parte da réplica acontece nos relacionamentos amplos da comunidade, onde questões da vida real trazem à tona a aplicação completa do evangelho para a vida. Somente pela vida em comunidade os aprendizes veem a profundidade da autenticidade na vida de seus mentores.


			Na minha época de faculdade, dois pastores locais que tinham mais ou menos a mesma idade serviam em duas das mais vigorosas igrejas da cidade. O primeiro pastor gastava uma enorme quantidade de tempo investindo em jovens que se preparavam para o ministério. Ele os mantinha próximos a ele, encontrava-se com eles para debates, convidava-os para eventos especiais e se tornava acessível a eles. Ele fazia todo o possível para que eles se mesclassem na vida comunitária da congregação. Mesmo com sua grande igreja, ele conhecia todos eles por nome. Quarenta anos mais tarde, frequentemente encontro homens a quem ele orientou e moldou para o ministério e missões.


			O outro pastor dava um exemplo maravilhoso do púlpito para exposição bíblica, mas sua agenda rígida parecia ter pouco tempo para jovens se preparando para o ministério. Embora tenha obtido mais notoriedade devido às suas habilidades no púlpito do que o pastor anterior e falasse em muitas igrejas grandes, o anterior impactou um exército virtual de pastores, missionários, plantadores de igrejas e líderes cristãos. O último, por fim, pastoreou uma das maiores igrejas no país, mas o anterior multiplicou seu ministério exponencialmente pelo tempo que gastou orientando homens para o ministério. Mentores eficazes dão prioridade a reproduzir sua vida e ministério naqueles a quem treinam.


			Em segundo lugar, Bruce descreveu o trabalho do mentor como polir os espelhos dos aprendizes muito bem, de tal forma que eles possam “refletir a imagem de Cristo”.15 Mentores fazem polimento dos espelhos falando à vida de seus discípulos de tal maneira que possam melhor refletir a imagem de Jesus Cristo em sua vida e ministério. O polimento remove as arestas ásperas, afia o foco e traz à tona os pontos fortes dos treinandos. Porém, os mentores não estão sozinhos no polimento (1Ts 1.6). As mãos de uma congregação saudável se unem a ele no processo de nivelar e refinar os aprendizes que aspiram ao ministério. Essa tem sido minha observação em três décadas de mentoria para o ministério. Apenas quando os aprendizes estão imersos na vida da comunidade, de tal forma que cristãos aperfeiçoam cristãos, eles são adequadamente afiados e preparados para liderar outros.


			Uma das nossas senhoras mais idosas recebia casais mais jovens regularmente em seu lar. Enquanto mastigava as bolachas que ela mesma fazia e tomava café, ela fazia perguntas que levavam a uma conversa frutífera e que configurava Cristo. Pouco mais de um mês após a morte dessa senhora, minha esposa e eu viajamos para outro país, onde nos sentamos na sala de um casal da nossa igreja que serve a um grupo de pessoas ainda não alcançado. Enquanto conversávamos, o nome dessa querida santa surgiu, bem como detalhes sobre como ela os ajudou a entender a aplicação do evangelho para sua própria vida. Com ela eles aprenderam a viver na esperança de Cristo. Enquanto eu os ensinara missiologia e plantação de igrejas, ela os ensinou a descansar em Cristo a cada dia. É isso que quero dizer quando falo de mentores não ficarem sozinhos no polimento de seus aprendizes. A congregação se envolve.


			Bruce explicou o modelo de treinamento de Jesus como “um aprendizado regular para o grande ofício do apostolado, no decurso do qual eles deviam aprender, na privacidade de uma comunhão diária íntima com seu Mestre, o que eles deviam ser, crer e ensinar, como suas testemunhas e embaixadores ao mundo”.16 Jesus estabeleceu a cena para o desenvolvimento de líderes cristãos saudáveis em cada geração ao estabelecer o alvo e o método para treiná-los. Essa abordagem básica para treinamento pode ser seguida e reproduzida em todas as gerações.


			Primeiramente, o alvo para os orientandos envolve ser, fazer, crer e ensinar. (1) Ser diz respeito à formação espiritual. A menos que o orientado se desenvolva em maturidade espiritual, ele pode possuir grandes dons, mas esses dons sozinhos não serão suficientes para o trabalho do reino. Além disso, ser não acontece no isolamento. Acontece em comunidade. A vida conjunta, em comunidade, revela os pontos fortes e as fraquezas em sua formação espiritual. O modo como ele vive em relacionamento com outros atesta a autenticidade de sua maturidade espiritual.


			A comunidade ajuda também, orando uns pelos outros, lutando juntos com textos bíblicos, discutindo bons livros que fortalecem a devoção a Cristo e tendo comunhão no evangelho. Nós não discipulamos para desenvolver monges enclausurados, mas líderes espirituais que estarão imersos no pastorado do rebanho de Deus. A formação espiritual acontecendo no corpo aprofunda o relacionamento com Deus e uns com os outros.


			(2) Fazer faz referência às ações ou trabalho do reino que envolve todo o leque de vivenciar a vida cristã. Fazer não acontece em isolamento, mas com a comunidade. Aqui, muito naturalmente, os dons espirituais evoluem para serviço ao corpo de Cristo quando os membros se envolvem em servir uns aos outros. Os relacionamentos crescem e encontram o desafio de amar, perdoar, aceitar, encorajar e servir. Até que um aprendiz aprenda a servir a outros no corpo, ele continua despreparado para o ministério pastoral ou trabalho de missões ou liderança eclesiástica. Tenho descoberto que a atmosfera colegial do grupo de treinamento ajuda cada membro a reconhecer melhor e aprimorar seus dons para o ministério.


			(3) Crer foca na doutrina, insistindo que os treinandos não farão seu trabalho roboticamente, mas, ao invés disso, com uma compreensão e confiança no fundamento doutrinário estabelecido na Escritura. Crer se torna a motivação para a perseverança no trabalho do ministério. Os mentores estabelecem a cena para seus orientados captarem essa realidade teológica quando demonstram a aplicação prática da doutrina à vida diária. Ao passo que a congregação de que os orientados fazem parte vivencia sua compreensão da verdade cristã, eles encontram fortalecimento intenso à sua fé.


			(4) Ensinar se torna o trabalho pastoral principal desenvolvido pelos discípulos de Jesus, pois, enquanto ensinam, estabelecem o conteúdo e aplicação do evangelho no coração dos seus ministérios. Assim, também, aqueles que são treinados no contexto da congregação devem estabelecer uma prioridade sobre o ensino bíblico. Jesus confiou responsabilidades aos seus discípulos gradualmente, passo a passo invertendo as rédeas do ministério a eles depois da ascensão. Seus discípulos se tornaram os professores da primeira igreja em Jerusalém, bem como das futuras igrejas no mundo romano. Ensinar continua sendo fundamental para a existência da igreja. É por isso que Jesus não apenas estabeleceu o exemplo no ensino, mas também treinou seus discípulos para irem e fazerem o mesmo.


			A essa altura, os mentores devem aprimorar os dons de ensino e de pregação dos treinandos por meio de proporcionar oportunidades para ensino e pregação, discutir a preparação e fazer críticas a seguir. Tenho percebido o progresso constante de jovens envolvidos em nosso ministério de treinamento pastoral ao confiar neles para o ensino e a pregação e depois fazendo o acompanhamento para moldá-los para o futuro. Vários dos nossos presbíteros se unem a mim nesse processo de aprimoramento. Aqueles que enviamos para servir no contexto pastoral ou de missões nos agradecem repetidamente pelo processo que permitiu a eles aprender a ensinar e a pregar com uma “rede de segurança”. Esse aspecto do nosso ministério continua a produzir frutos hoje, com outras igrejas se beneficiando deste investimento no treinamento pastoral.


			Em segundo lugar, seguindo o padrão de Jesus, o método usado pelos mentores para os seus aprendizes envolve doutrina, práxis e envio. (1) Como investigaremos mais completamente nos modelos de mentoria históricos, a doutrina deve estar no centro do treinamento de pastores, plantadores de igrejas, líderes eclesiásticos e missionários. A doutrina nunca deve ser presumida com os aprendizes. Tenho visto que, em geral, alguns aprendizes pastorais têm deficiência de clareza doutrinária em várias áreas. Algumas vezes isso aparece em sua pregação; outras vezes, nos debates. Certamente isso será refletido na maneira como pastoreiam o rebanho. Assim, os mentores devem exigir precisão doutrinária, uma vez que ela afeta todo o ministério do evangelho.


			(2) Práxis refere-se à experiência real de ministério, ao invés de apenas falar sobre ele em um ambiente estéril. Os orientandos se envolvem em trabalho pastoral e missões, muitas vezes sob supervisão direta de um mentor, para examinar e aprimorar seus dons, aprender a desenvolver precisão em várias funções pastorais e dar evidência de prontidão para estar envolvido no ministério. Tanto o modelo histórico quanto o contemporâneo que consideraremos nos capítulos subsequentes fornecerão maneiras de trazer a práxis para a vanguarda no treinamento de liderança.


			(3) O propósito máximo da mentoria e treinamento envolve enviar ao ministério. Pastores e congregações se unem para preparar seus aprendizes para se envolverem em posições de ministério, mantendo encorajamento contínuo, oração, conselho e suporte, enquanto seus discípulos servem ao reino de Cristo local e globalmente.


			O caminho à frente


			Apesar de não usar a terminologia de mentoria contemporânea, obviamente Jesus discipulou os Doze e os Setenta (Lc 9–10) que se envolveram em trabalhos de missões e plantação de igrejas. Alguns desses, por sua vez, discipularam outros, que seguiram os seus passos. Por exemplo, o especialista em Novo Testamento Richard Bauckham oferece evidência convincente de que o pai da igreja Papias (c. 70–163) aprendeu sobre a mensagem do evangelho e sua aplicação de um ouvinte em primeira mão do apóstolo João (chamado “João, o presbítero”) ou outro João que tinha treinamento apostólico.17 Embora provavelmente não em um sentido formal, tão popular hoje, a mentoria teve lugar com o assentar-se aos pés daqueles que conheciam o Senhor, lembravam-se dos seus ensinos e compreendiam a forma como o evangelho seria plantado por meio de comunidades de cristãos. Esse mesmo padrão de mentoria, embora algumas vezes com uma estrutura melhor, continuou através dos séculos.


			O caminho à frente no treinamento de líderes cristãos não pode ser deixado ao exame de manuais ou livros. O missiólogo D. Michael Crow observa: “Descobrimos que material sem mentoria tende a vacinar as pessoas. Elas pensam que já ‘entenderam’ quando, na verdade, não entenderam”.18 Assim como Jesus se envolveu nos relacionamentos vida-na-vida com seus discípulos na esfera de comunidade, os quais, por sua vez, plantaram igrejas e expandiram a obra missionária, desta mesma maneira os líderes de igrejas contemporâneas encontram um paradigma reproduzível em Jesus e seus discípulos para a mentoria daqueles que servirão e estabelecerão igrejas. O relacionamento vida-na-vida de mentores com treinandos centralizado nas comunidades locais de seguidores de Cristo continua sendo o melhor modo de moldar uma nova geração de líderes cristãos saudáveis.
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			Capítulo 2


			JESUS, A RESPEITO DE MENTORIA


			Quando ouvimos o termo discípulo, podemos evocar imagens de um mestre Zen com seu pupilo ou um guru diet com seguidores famintos. Podemos pensar em um mago financeiro com seus acólitos ou um bem-sucedido técnico de futebol com assistentes leais. Cada um comunicaria adequadamente a ideia de discípulos em seus contextos.


			Os discípulos antigos entre os rabinos judeus e filósofos gregos se prendiam aos seus mestres de tal maneira que podiam aprender o ensino repetitivo de suas tradições. Os discípulos se desligavam dos seus mundos para seguir o ensino e a vida de sabedoria encontrada em seus mestres.1


			Jesus fez o contrário. Ele chamou os discípulos para si, exigindo o seguimento radical a si mesmo, no qual todos os outros relacionamentos se tornaram secundários. Os discípulos de Jesus ouviram e aceitaram seu chamado para uma nova vida de obediência ao seu senhorio. “O centro desta nova vida era o próprio Jesus”, não uma filosofia ou somente um ensino, explica Michael Wilkins: “Como seus discípulos ganharam nova vida por intermédio dele (Jo 10.7-10), eles o seguiram (Mc 1.16-20), eles deviam ouvir e obedecer aos seus ensinamentos (Mt 5.1-2) e compartilhar a missão de Jesus indo a todo o mundo, pregando o evangelho do reino e convidando todas as pessoas para se tornarem discípulas de Jesus (Lc 24.47; Mt 28.19-20)”.2 Em contrapartida, seus discípulos não apenas ensinariam, como era comum entre os discípulos rabínicos e filosóficos; eles deviam “pescar pessoas”, coletando e recrutando mais seguidores de Jesus.3 Isso estabelece o cenário para a maneira como Jesus discipulou seus seguidores.


			Darrell Bock explica discípulos cristãos como aqueles que “aprendem o básico” do que significa seguir a Jesus, inclusive “missão, compromisso, amor a Deus, amor ao próximo, devoção a Jesus e ao seu ensino e oração (Lc 9.51–11.13)”.4 Discípulos, no sentido mais verdadeiro, eram aqueles que estavam unidos pessoalmente a Jesus de tal forma que ele moldava suas vidas.5 Eles eram “aprendizes”. O processo de moldar discípulos se iguala à mentoria contemporânea. Jesus discipulava os Doze ao moldá-los para o ministério futuro.


			O Evangelho de Lucas e Atos revelam a progressão étnica e geográfica do evangelho para além do povo de Israel e suas fronteiras.6 Os discípulos não estavam naturalmente prontos para esta progressão. Como Eckhard Schnabel destaca, a missão de curto prazo dos discípulos serviu “como um paradigma para seus trabalhos missionários posteriores que demorariam mais e aconteceriam em um contexto diferente”.7 O que Jesus fez com os discípulos ao prepará-los para o ministério futuro se torna uma estrutura para fazer discípulos, plantar igrejas e fazer missões através dos séculos, inclusive o treinamento e a mentoria que Jesus conduziu com os discípulos.


			D. M. Crow mostra os efeitos futuros do treinamento e comissionamento de Jesus aos seus discípulos. “Ele ordenou aos discípulos que fizessem discípulos que fizessem discípulos que fizessem discípulos. Jesus tinha em mente a reprodutibilidade e multiplicação da liderança.”8 Esse tipo de multiplicação de discípulos não focava meramente nos indivíduos, mas em desenvolver comunidades de seguidores de Cristo por todo o Império Romano. Lucas estabelece o cenário para isso nas narrativas sobre os Doze e os Setenta, ampliando-o em Atos.


			O chamado de Jesus para seus discípulos se tornarem pescadores de homens (Mc 1.16-20) é fundamental para a expansão do testemunho do evangelho e consequente plantio de igrejas em todo o Império Romano – e paradigmático para aqueles que os seguiram. Até o final do século 1º o império estava repleto de igrejas deixadas no despertar da missão deles. Os apóstolos – os Doze – plantaram cada igreja pessoalmente? Obviamente não, mas o movimento, direção, ensino, treinamento de outros e consciência missionária levaram à plantação das igrejas. Eles também estenderam a preocupação com a estabilidade e saúde contínua das igrejas, inclusive doutrina correta e liderança fiel.9


			Para nos ajudar a visualizar como Jesus treinou líderes, nós nos voltamos para o Evangelho de Lucas como uma estrutura confiável para líderes contemporâneos envolvidos em discipular pastores, plantadores de igrejas e missionários.


			O treinamento dos discípulos de Jesus


			Uma vez que Lucas se interessava pela missão salvadora de Jesus tanto em seu evangelho quanto em Atos, a inclusão que ele faz do treinamento e envio dos Doze e dos Setenta10 chama a atenção daqueles que agora se incumbem da extensão do evangelho.11 Nosso foco será nas duas narrativas dos Doze e dos Setenta no Evangelho de Lucas.


			O treinamento dos Doze


			Os discípulos aprenderam observando Jesus como o cumprimento da profecia de Isaías 61, afirmada em Lucas 4.16-21. Eles viram suas obras miraculosas, ouviram sua pregação do reino de Deus, ouviram-no orar e observaram como ele vivia. Quando ele os enviou às vilas da Galileia para proclamar o evangelho e curar os doentes em seu nome, eles foram com uma consciência do que haviam observado nele.12 Jesus chamou os discípulos para pescarem pessoas (Lc 5.1-11), modelou a pregação do reino e o convite aos pecadores ao arrependimento (Lc 5.31-32) e ensinou as distinções na nova aliança (Lc 5.33-39) antes de enviar os Doze ao ministério. A. B. Bruce observou que os Doze eram apenas principiantes e, mesmo assim, ainda estavam à frente daqueles a quem eram enviados em seu entendimento do chamado ao arrependimento e à cidadania do reino.13 Jesus chamou os Doze para estarem “com ele” (Mc 3.14), aprenderem de seu ensino e companhia, de tal forma que estivessem qualificados doravante “para a missão de continuar sua missão”.14


			Lucas apresenta uma compreensão emoldurada por missões sobre a nomeação que Jesus fez dos Doze como apóstolos (Lc 6.13). Günther Krallmann chama esse relacionamento de “com-vívio”, isto é, o “processo dinâmico de transferência de vida” que aconteceria entre Jesus e os Doze. Ele os preparou como futuros líderes de sua igreja ao mesmo tempo em que os discipulava como seus seguidores nos elementos básicos do ministério cristão.15


			O registro de Lucas sobre o envio dos Doze (Lc 9.1-11) identifica pelo menos oito elementos na missão. Primeiramente, Jesus chamou os Doze intencionalmente para estarem juntos nesta tarefa (Lc 9.1). A. B. Bruce explicou que Jesus demonstrou um nível de confiança nos discípulos ao enviá-los mesmo quando eram iniciantes. Surpreendentemente, Jesus confiou a eles a proclamação neste ponto. Podemos estar certos, escreveu Bruce, de que Jesus colocou “uma forma clara de palavras em suas bocas” para que eles não se desviassem dos seus propósitos. Os mentores devem estar dispostos a confiar responsabilidades aos seus tutorados com o objetivo de treiná-los.16


			Tenho tido dificuldade em confiar meu púlpito a um novo estagiário pastoral com o alvo de proporcionar-lhe experiência na pregação. Ele comunicará a Palavra? Ele será fiel ao evangelho? Ele demonstrará precisão teológica? Ele assassinará a gramática e mutilará a estrutura homilética? Ele desperdiçará a oportunidade? Essas dúvidas realistas acompanham o relacionamento mentor/tutorado, e Jesus enfrentou o mesmo com seus discípulos.


			Em segundo lugar, Jesus deu a eles poder e autoridade sobre demônios e para a cura de enfermidades (Lc 9.1). Em terceiro lugar, ele os enviou para “pregar o reino de Deus e a curar os enfermos” (Lc 9.2). Em quarto lugar, para ensiná-los dependência do Pai, uma lição que os prepararia bem para o futuro ministério, ele os enviou sem cajado, bolsa, pão, dinheiro ou túnica extra (Lc 9.3).17 Em quinto lugar, eles deviam aprender a aceitar hospitalidade de quem quer que a oferecesse – um desafio que podia abalar algumas ideias preconcebidas e algumas sensibilidades (Lc 9.4). Em sexto lugar, eles deviam sacudir a poeira dos seus pés como testemunho contra aqueles que recusassem recebê-los (Lc 9.5; cf. At 13.50-51). Em sétimo lugar, os apóstolos prestavam contas a Jesus ao retornarem – uma realidade perpétua para todos os enviados por Jesus para missões (Lc 9.10).18 Finalmente, Jesus prescreveu revigoramento por meio de se afastarem das multidões, embora isso não durasse muito (Lc 9.10-11).


			Tanto Mateus quanto Lucas narram o envio dos Doze (Mt 10.1-42), mas somente Lucas narra o envio dos Setenta. Que lugar esse envio teve na missão de Jesus?


			O envio dos Setenta


			Apesar do envio dos Doze e o dos Setenta apresentarem semelhanças, umas poucas distinções reproduzem nosso entendimento de como Jesus treinou e preparou os primeiros discípulos para missões. John Nolland sugere corretamente que o futuro ministério da igreja pode ser prefigurado nos Setenta19 – o que oferece certa antecipação do futuro trabalho de plantação de igrejas e missões. Os Setenta podem incluir os Doze ou pode ser em acréscimo aos Doze, a última opção sendo mais provável devido ao uso de Jeterous para “setenta outros”.20 Doze aspectos do comissionamento e treinamento de Jesus são notados.


			Primeiramente, Jesus enviou os Setenta em pares, da mesma maneira como havia agido com os Doze (Lc 10.1; Mc 6.7).21 Em segundo lugar, Jesus preparou e aparentemente designou as 35 equipes a lugares específicos que ele planejava alcançar (Lc 10.1).22 Em terceiro lugar, os discípulos deviam observar a urgência de suas tarefas, orando ao Senhor da seara para enviar mais trabalhadores para sua colheita – uma exortação que deve parecer urgente também em nossa própria época (Lc 10.2). Em quarto lugar, Jesus não os enviou enganados; eles seriam como cordeiros entre lobos (Lc 10.3). Uma prática que nossos tutorados têm considerado útil é a honestidade direta sobre as várias questões do ministério. Algumas situações ministeriais dão a sensação de zona de guerra; outras, de circo. Enfrentar a realidade ao entrar para o ministério pode impedir que um jovem pastor ou missionário sucumba ao desencorajamento inicial.


			Em quinto lugar, como com os Doze, os Setenta deviam aprender a depender do Pai, não levando suprimentos extra (Lc 10.4). Em sexto lugar, a urgência e foco da missão eram evidentes pelo fato de eles não cumprimentarem ninguém ao longo do caminho (Lc 10.4). Em sétimo lugar, os Setenta deviam procurar um homem de paz para a hospitalidade (Lc 10.5-7), o que provavelmente significa alguém disposto a ouvir e receber a mensagem que eles pregassem.23 Em oitavo lugar, eles deviam aprender o contentamento na hospitalidade que o Senhor providenciava (Lc 10.7-8) – descobrindo, também, a importância da comunhão à mesa no ministério.24 Nono, os discípulos deviam servir aos necessitados e proclamar a proximidade do reino de Deus (Lc 10.9). Em décimo lugar, o julgamento também deve ser adequadamente apresentado àqueles que rejeitarem a mensagem do reino (Lc 10.10-12). Décimo primeiro, os Setenta discípulos deviam entender sua identidade com Jesus como seus representantes (Lc 10.16).25 Finalmente, os Setenta – e futuros missionários seguindo em seus passos – deviam aprender a encontrar alegria na graça de Deus mostrada a eles e não em medidas específicas de sucesso (Lc 10.17-20).26


			Apesar de estarmos olhando brevemente para o treinamento que Jesus deu aos Doze e aos Setenta, como observado por Lucas, evidências suficientes persistem para oferecer um paradigma apropriado aos líderes de igrejas contemporâneas que procuram ser mentores para o ministério. O equilíbrio deste capítulo considera como o modelo de mentoria de Jesus deve moldar nossa prática.


			O modelo de Jesus e sua prática de mentoria


			Visto que os escritores dos Evangelhos deram apenas breves explicações sobre o treinamento dos Doze e dos Setenta, “é impossível”, como explica Schnabel, “reconstruir ou até mesmo especular sobre a extensão deste período de treinamento”.27 A narrativa do Novo Testamento indica que o treinamento com os Doze excedeu o dos Setenta devido ao envolvimento íntimo que os primeiros tiveram com Jesus durante seu ministério terreno. Quando líderes de igrejas locais planejam uma estratégia de mentoria para aqueles que se preparam para o ministério, certamente eles devem ver o trabalho que Jesus realizou com os discípulos como modelo para suas próprias considerações.28 O que está envolvido neste modelo?


			O impacto da mentoria


			A mentoria ocorre em associação íntima ou “coassociação”, como Krallmann coloca. Ele observa que Jesus viu “a coassociação com ele como o solo mais fértil para o crescimento dos seus discípulos com relação ao caráter, compreensão e habilidades. Por isso ele fez a experiência de seu ‘com-vívio’ o pivô para o treinamento deles”.29 Crow concorda, acrescentando que a limitação de treinamento a conteúdo, como se encontra nas classes de seminário, palestras ou conferências pede treinamento de mentoria que acrescente a dimensão pessoal para moldar os treinandos. Ele recomenda construir um currículo de treinamento ao redor de relacionamentos de mentoria, como Jesus fez.30 “Jesus orientou à medida de cada indivíduo.”31 A igreja local proporciona a atmosfera mais consistente para esse tipo de abordagem personalizada na mentoria, uma vez que, como aconteceu com os Doze e com os Setenta, inclui mentoria no contexto de comunidade. Esta abordagem não menospreza o treinamento acadêmico intenso, mas o coloca em perspectiva, insistindo na habilidade da igreja local de moldar, mais efetivamente, os ministros para as demandas práticas do ministério.32 Seminários e institutos bíblicos trabalham em parceria com a igreja local, onde a igreja pode não ter capacidade para oferecer uma educação teológica completa.


			Por intermédio do contato com Jesus, explica E. F. Harrisson, os Doze “quase inconscientemente absorveram dele. Eles devem ter aprendido algo sobre a arte de encontrar pessoas e lidar com as situações enquanto viam o testemunho do seu Mestre tecendo seu caminho na vida com seu labirinto de circunstâncias difíceis ocasionadas pelo caráter público do seu trabalho”.33 A melhor maneira de manter essa estratégia semelhante de Jesus com aqueles que se preparam para o ministério é pastores fiéis trazê-los para um relacionamento de mentoria no contexto de uma igreja local. Assim como foi com Jesus, leva tempo e envolvimento pessoal; exige trabalhar a natureza algumas vezes atrapalhada dos relacionamentos, mas produz muitos frutos nos anos futuros. Os que são orientados absorvem dos seus mentores as habilidades relacionais, a aplicação da doutrina e conhecimento sobre lidar com dificuldades pelo “com-vívio” no relacionamento de mentoria. Consideremos cinco aspectos replicáveis do impacto da mentoria de Jesus e seus discípulos.


			Primeiramente, Jesus providenciou um exemplo para os mentores seguirem. Por outro lado, os rabinos judeus esperavam que seus discípulos os servissem. Jesus não somente declarou que ele próprio estava entre eles como alguém que servia (Lc 22.26ss.), mas também serviu na prática.34 Ele lavou os pés dos discípulos (Jo 13). Ele alimentou as multidões (Lc 9.12-17). Ele levou os discípulos exaustos para lugares reclusos para que descansassem (Mc 7.30-32). Ele até preparou café da manhã para eles após sua ressurreição (Jo 21.9-14). Os discípulos também aprenderam sobre confiar ao Pai sua subsistência e proteção de inúmeros perigos, ao verem o mesmo em Jesus.35 Jesus até deu a eles um exemplo de ir além das convenções sociais da época, as quais estavam impregnadas de preconceitos.36







OEBPS/Images/cred2.jpg
&

EDITORA CULTURA CRISTA





OEBPS/Fonts/DINPro-Medium.otf



OEBPS/Fonts/TimesLTStd-BoldItalic.otf




OEBPS/Images/capa.jpg
\ ! v

J\\va pastores e congregacdes cultivam lideres !

FORMACAO
e LIDERES v
IGREJA LOCAL

Phil A. Newton

“Criar futuros lideres nao é trabalho apenas do pastor, mas de toda a congregacdo.”
R. Albert Mohler Jr.





OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/Greektl.otf



OEBPS/Images/cred1.jpg
Rogiitesilositeasstond





OEBPS/Images/rosto.jpg
o (7}
g,om pastores e congregacdes cultwam 11dere‘s

FORMACAO

o: LIDERES
IGREJA LOCAL

Phil A. Newton

i futurcs (ideres o & iabalho apenas do pasor, mes de toda 3 congregego
R Albert Mohler J.





OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Bold.otf



OEBPS/Fonts/DINPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/DINPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/DINPro.otf


OEBPS/Fonts/Arvo.otf



